
Publica -se às quintas e domingos

ANNO VII
ASSIGNATURAS

Cidade, a n n o ......................... 12$000
F óra ,  a n u o .............................. 14$000

E s c r i p t o r i o — R ua da P al m a , 5 6
YTU, 3 de Dezembro de 1 8 9 9

PUBLICAÇÕES
Secção L ivre, l in h a   $200
E ditae s ,  l i n h a .................... $300

O f f i c i n a s — R ua  da P al m a , 5 6
N. 5 0 4

Caçada de veados

A pittoresca e r ica fazenda do ’’P in h a l” , 
p ropr iedade de um im portan te  fazendeiro 
ytuauo e d is tan te  d ’es ta  c idade trez 
leguas  e m eia,  ó um d ’esses lugares  
que, pe la  ab undancia  em caças, p r in c i ­
pa lm ente  em veados e pe la  facil idade 
de  ce rca r -se  as corridas, convida aos 
m ais  fervorosos devotos de S. Humberto, 
os caçadores,  á lá ch eg arem  a lg u m as  
vezes  du ran te  o anno.

Acceitaudo o gentil  e am avel  co n v i te  
do m eu prezado amigo Oscar de Toledo 
P rado ,  pa ra  irmos á um a caçada de 
veados, dirigi m e no dia 20 de Maio, 
pe la  tarde, pa ra  a ua não menos i m ­
portan te  e bonita fazenda.

O resto d ’essa  tarde e um pedaço da 
noite passamos muito en tre t idos ,  pois 
em  aprom ptações fomos a té  ás  onze 
horas.

Possue o amigo Oscar um a c a c h o r r a ­
da, com posta  de 10 cães.

D ’en tre  elles,  d is t in g u em -se : o Ba r­
roso, um cão amarello, meio baio, foci­
nho comprido, rab ud o , de latido muito 
engraçado e grosso. E ’ o m estre  da c a ­
chorrada.

O Corsario e o F idalgo,  am bos pretos 
e bons ; ap renderam  a caçar com o 
Barroso.

Os outros são todos bons, m as novos; 
en tra ram  na  -esckola e fizeram muitos 
progressos.

No dia seguin te  a inda  não eram quatro 
horas da m adru gada  e os cães j á  esta- 
vam  atrelados ; os au im aes  sellados ; o 
virado e a  nunca esquecida p i n g a . . .  tudo 
estava prompto.

Depois de tom arm os  o bom, ag radave l  
e sem pre  lembrado café, m ontam os á 
cavallo, e convidando os cães com os 
maviosos e a legres  sons das cornetas, 
partimos pela es t rada  do ’’P in h a l” , onde 
chegam os ao rom per do dia.

Ahi encontrám os mais  dois co m p a­
nheiros, os srs. Joaquim  de Almeida e 
José  de tal,  tendo es te  5 cães, que foram 
unidos á  perrada do Oscar.

A’s 7 horas soltámos os cães no logar,  
chamado ’’Cruz das Aknas .

Passados  uns quiuzo minutos ou v i­
mos ao longe, muito ao longe,  nos altos de 
um morro o ganido  a legre  do Fidalgo.

Dahi a  pouco o m esm o cão deu uma 
aba lroada , que nos fez es trem ecer  1

O cachorro chorou, uivou no leoante.
O Oscar trocou encarta  e de todos os 

lados do matto surgiam  latidos dos cães 
que  acudiam  ao F idalgo.

Depois de um a pequena volta os quinze  
cães  estavain  encartados e v inham  m o n ­
tados no veado.

E ra  um alarido sem  igual.  Que o r ­
ch est ra  harm oniosissim a 1 Com effeito, 
pa ra  os inclinados verdadeiros, não ha 
musica melhor que a  do latido dos cães.

Haverá por acaso coisa mais  bella ? O 
Barroso, o celebre Barroso, de bocca 
aberta ,  v inha regendo aquella  excel len te  
b anda  de aiusica 1

P arec ia  que a te rra  a b a l a v a - s e . . .a s  
arvores t r e m i a m . . . a s  folhas caíi iam ao 
passar  a corr ida 1

Os lirapidos rega tos  e m m u d e c ia m . . .  
os passaros c a l a v a m - s e . . .  : pa rava  o 
vento ao passar  a harm oniosa banda, 
cujo m estre  era  o d is tinc to— Barroso 1

De repe n te  um tiro echou por todos os 
cantos do matto ; em segu id a  toques  de 
m orte  e de cham ada.

O nho Quiin de Alm eida t in ha  morto 
um ch ibarrão retocado.

Fizem os  segun da  soltada.
No veado levantado o Oscar deu dois 

tiros e o nho Quim deu dois.
E lle sahiu pa ra  mim. A’ d is tanc ia  de 

uns 30 passos, p a r o u . . . p o z  as mãos 
sobre um cupim e começou a contem 
piar o canno da m in h a  esp ing arda  !

Eu, que sou muito inc linado , fiquei 
muito afflicto e dei-lhe um t i r o . . .  rep e t i  
a d o s e . . . p o r é m  elle continuou o s«u 
cam inho !

A’s duas horas da ta rde  tornou apontar 
á  corrida.

O veado ia pula r  uma es t rada  para  ir 
ao rio Piraliy  e talvez assim est ivesse  
salvo de seus p e rs e g u id o re s . . . .  P orém  !
Coitado I ................... Não pen sa v a  que  alli
es tava  o nho Quim, que o e sperava .

Um tiro saudou o espaço. Mais um 
retocado  cahiu  por terra .

'D’áhi almoçamos á beira de um r e g a ­
to, que corria pelo fundo de um a b a r ­
roca.

Demos a barr iguda aos cães e depois 
de tomarmos um trago da especial e a f a ­
m ada canu inh a  do Belarm m o, d e sc a n ç á ­
mos um pouco, afim de soltarmos os 
cães pela  terce ira  vez.

O terceiro veado íoi m ais  feliz que os 
seus companheiros. Atravessando o P irahy  
escapou dos cães.

E ram  9 horas da noite quando c h eg a ­
mos na casa do Oscar.

No outro dia vim pa ra  es ta  cidade.
Foi essa caçada um a das mais  im p o r ­

tantes, das que ten ho  feito pa rte  e que 
ficou-me na lem brança ,  porque muito 
diverti me.

E a lém  dos d ivertim entos  da caçada 
muito m e cap tivaram  as de licadezas  e 
amabilidades do amigo e collega em c a ­
çadas— o Oscar,  que não se cança  em 
ag radar  aos seus amigos.

Ytú, 24 de Novembro de 1899,
P.

0 Desenganado
— Que m e diz ? O Moudego ? I
— O Mondego.
— D esenganado ?
—Desenganado.
— E por que medico ?
— Pelo M a t t a . . .
— Coitado ! E stá  ali, es tá  no Cajú'. O 

Matta só se en gana  quando não d e se n g a ­
na,. Mas que tem  elle ? . . .

— Sei lá  1 F raqu eza  pulmonar, co n g es ­
tão da espinha,  nevrose card iaca ,  h e p a t i ­
te por s y m p a th i a . . . O diabo 1 O Monde­
go tem o diabo 1

— Pobre diabo, quero dizer :— Pobre 
Mondego 1 H a  dous m ezes  que o não vejo. 
A u ltim a vez que estivemos juntos  foi no 
Congresso. P arec ia  vender s a u d e . . .  G or­
do, forte, bem d i s p o s to . . .
\

—E verm elho  ; ve rm elho  como um c a ­
marão torrado. Pois  hoje se  o v ires ,  não 
o c o n h e c e s . . .  E stá  na  e s p i . . .  Olha 1 ali 
vem e l l e . . , F p la e  no m á u . . .

— Qual ? I Aquelle de cache-nez côr de 
havana ? 1

— Sim.
E ad ian ta ram -se  ao encontro do pobre 

hom em.
— E ntãó  que é isto, sr. Mondego ? Que 

anda fazendo?
— Biscoitos, m eu caro com m en dador  ; 

biscoitos pa ra  a v i a g e m . . .  respondeu-lhe  
o enfermo, aper tando -lh e  t r is te m en te  a 
mão.

— Qual biscoitos ! hom em, volveu-lhe o 
com m endador.  E s tá  com um a cara  de 
Paschoa 1 C oragem  ! J á  o estou achando 
melhor ; tem  a té  um a boa feição ; não 
achas, Duarte  ? . . .

— Pois não ! Um a feição magnifica ; 
corroborou Duarte, que a in d a  ha  pouco 
lhe achava  ca ra  de defunto.

— Bondade, m eus amigos. A sua estima 
é que lhes faz pa recer  i s so . . .  E stou m o r to .

— D e ix e - s e  disso, seu  m aricas.  Ha de 
morrer  de velho. Vamos beber alli ao 
Monteiro um copito do de 59. Ande dahi.

— Obrigado, com m endador.  E ’ a hora 
da m in h a  pilula.

— Mande ao diabo as p i l u l a s . . .
— Mas o dr. M a t t a . . .
— M ande-o  fazer  co m panhia  ás p i lu ­

l a s . . .  Você do que prec isa  é da boa p i n ­
ga ,  do bom caldo, do bifesinho de gré lha ,  
da g e léa  de mocotó.

— Sem pre engraçad o ,  sem pre  bondoso, 
• o m m e n d a d o r . . .  Mas com licença,  vou 
ali ao Silva Araújo ver o m eu em plastro  
de j u r u b é b a . . .
' E o pobre Mondego es tend ia  a mão 

trem ula ,  tão triste, tão desan im ado ,  quo 
pa rec ia  ir,  na ve rdade ,  tom ar o bondinho 
do Outro Mundo.

Mas o com m endador não o la rgava .  Ia 
o levando aos poucos ao Monteiro, e n c a ­
recendo a  exce l len c ia  de um ce lebre  Tres 
Cachos que elle lá  t in h a  : « Um a p inga 
que dá v id a  aos mortos, seu  Mondego ! » 
Que se de ix asse  de ca tap lasm as  e p i lu ­
las  1 Comia elle ? T inha  e l le  ap pe ti te  ?

— L á muito, muito , isso não tenho. 
Mas sem pre  rôo a  m inh a  azas inha  de 
frango. O doutor m andou que m e al im en  
taese p o u c o . . .  Cousas l e v e s ;  n ada  de 
e sp ir i to . . .

—Historias, homem 1 Se tem appetite ,  
é co m er- lhe  I Coma lhe e b e b a - lh e  do 
bom e do melhor ! E somno ? Dorme 
você bem ?

— Durmo bem ; durmo. Até descoufio 
que é da m oléstia  tanto somno que tenho. 
Vou perguntal-o ao d o u t o r . . .

— Acho melhor que você consulle o 
cosinheiro do «Globo». Vamos ao «Trez 
cachos» e m aude a  fava a  m ed ic ina .  . . 
V enha d ’a h i . . .

Nos olhos am arel len tos  do d e s e n g a n a ­
do fulgiu a  ch ispa consoladora de um bom 
jan ta r ,  borrifado em alguns cálices do 
fino. D esp re gou-se- lhe  a  bocca, arrepa- 
nha da  no travor das t isanas ,  em um l i ­
geiro sorriso de a p p e t i t e . . .

E foi com os dous am igos á tal p inga 
famosa, esquecendo* co m ple tam ente  as 
pilulas no bolso, dentro da sua boceta de 
papelão amarello.

Meia hora depois, o Duarte  e o com­
m endador  a ju davam  o Mondego a  subir  
ao seu bond da rua  da Alegria(da Alegria!) 
e o com m endador  r e p e t ia - lh e ,  pe la  c e n te ­
s im a vez :

— D’aquelle  é que você precisa .  Mande 
jr um a ca ixa .  E ’ a m inh a  botica— o a r ­
mazém  do Monteiro. E x p er im e n te  ; e x p e ­
r im en te  e v e rá .  .

Quando o carro corria pela ru a  dos 
Andradas,  ap inhado de passage iros,  o 
pobre Mondego ba teu  de repen te  na  testa ,  
murm urando muito enfiado :

— E não m e esqueci do em plastro  1
C ontinua .

Noticiario
E x a m e s  e s c o l a r e s . — No dia t8  de 

Novem bro proxim o passado e n c e r r a ­
ram -se os traba lhos  esco la res  do an no  
lectivo no grupo esco la r  Dr. Q ueiroz  
Telles, do qual é digno d irec to r  o p ro fes­
sor sr .  Galdino Corrêa.

A m esa  ex am ina dora  ficou com posta  
de pessoas gradas da sociedade e m e m ­
bros da cam ara  m u n ic ipa l .

Os resu ltados  a lcançados pelos a lu m nos  
exam inados nos d iversos  eursos de que 
se compõe aq ue lle  es tabe lec im en to  de 
ensino ,  ag rad a ram  ba stan te  á com m is- 
são ex am in ad o ra .

Depois de a lgum as  poesias ,  d iscu rsos ,  
e um a com edia  d e sem p en h a d a  pelos 
alu m nos ,  seguiu-se a d is tr ibuição dos 
p rem ios .

— No dia 29 o grupo  escolar  D r. Ce­
sarlo  M otta  e n ce r ro u  o an no  lectivo, 
p roceden do  se nessa  occasião aos exam es 
íinaes. ficando a m esa  ex am in ad o ra  c o m ­
posta de dislinctos cidadãos e m em bros  
da cam ara  m un ic ipa l . .

As a lum nas  das d ive rsas  c lasses  a p r e ­
sen ta ram  g ran d e  ad ian tam ento ,  r e v e l a n ­
do applicação e inte l l igenc ia ,  assim 
como a boa d irecção  é m e thodo  seguidos 
pelas professoras ,  não de ixando  a com- 
missão ex am in ad o ra  de p a ten tea r  o seu 
co n ten tam en to  por palavras en com iást i ­
cas e an im ado ras  dirigidas Ã digna d i r e ­
ctora do grupo , sra. d. Catharina  Pont e 
ás dem ais  p ro fesso ras .

Depois de a lguns  d iscursos  e poesias 
recitadas  pelas a lum nas ,  seguiu -se  a dis­
tribuição do ;  p rem io s .

R eceb eram  diplom a de habilitação 
por te rem  te rm inado  o curso  das m a te ­
rias en sinadas ,  obtendo a nota de dis- 
tineção em todas as d iscip linas,  as s ras.  
dd. Arm inda Novaes, Zelfnda Ortiz e 
Anastacia  Muritze.

S i n o . — Os irm ãos Valentini,  habéis  
m echan icos  es tabe lec idos  no largo do 
Collegio, acabaram  de fundir  ura sino 
g ran d e  para a m atriz  de Una. O traba lho 
é perfeito  e acabado o que  m ostra  a i n ­
da um a vez a pericia reco nhec ida  da- 
que l les  s en h o re s .

B rev em en te  s e rá  a officina m on tada  
cora todo o capricho,  paFa o que  estão 
assen tan d o  grand e  vapor e en tão  será 
es te  e s tabe lec im en to  de p r im e ira  o rdem .

A co m petencia  dos babeis  m e çh an i -  
cos au g u ra  as officinas p rosp e io  d e se n ­
volv im ento .



A Cidade de Y tu
«D o n  Q u i x o t e » . — Varias criticas in ­

te re s sa n te s  de factos que  Angelo Agos 
tini aproveita  cora muita  felicidade illus- 
t ram  o ultimo nu m ero  desta  in c o m p a rá ­
vel revista .

O mallogrado pin to r  paulista  A lm eida  
Ju n io r  não ficou esquecido , dando-nos  a 
bella  revista  magnífico re t ra to .

C ir c o  d o  m u n d o .— Está an nunc ia -  
do para hoje o ultimo espetáculo  da 
co m panhia  eq ü es tre  dirigida pelo a r t i s ­
ta Cruz, que a pedido repe te  a rev is ta  
A terra  da Goiabada.

Mais um a noite agradave l nos vae 
p ropo rc ionar  a co m panhia ,  a qual d e se ­
jam os, como até aqui,  e n ch en te  á cunha.

O u tro  e n v ia d o .— Refere  o D iario  
da Tarde, de Curilyba, que  no logar Bom 
S uccesso  anda um individuo de nom e 
Joaqu im  Em buava, que se diz enviado 
do S en h o r  nos dias to rm en tosos  que  atra  
v essam os. In t i tu la -s e  «monge o medico» 
e d e c la ra -se  Salvador l

A inspiração div ina (diz o monge 
rece be  do céu quando dirige á Deus 
preces  fervorosas «que só elle sabe 
en unc ia r»  e cujo segredo  guarda ,  as 
cu ras  faz com a applicação das mãos 
acom panhan do  essa  ce rim onia  com p a la ­
v ras  cabalisticas. Mas, o peior de tudo é 
que  esse monge es tá  reun in do  em torno 
de si g rand e  quan tidade de moças que  o 
acom panham  como se elle fosse ellecti 
v ãm en te  um santo.

A população dos a r red o re s  es tá  fana 
tisada.

A ctualm ente  conto o monge Joaquim  
Em buava  20 moças em sua com panhia  
o mais engraçado é que  essas moças se 
ju lgam  «muito felizes» 1 

As moças não são r o u b a d a s : são os 
proprios paes quem  as váo e n t re g a r  1 

E m buava ,  que  é ura pachá de nova 
espec ie ,  toca de jun to  de si todas as ve 
lhas, declarando  as feit ice iras.

(T p o v o  em Bom S uccesso  abandona 
d ia r iam en te  os seus alfazeres,  fanatisado 
como é de ca lcular.

E quantas  desgraças  esse  enviado  
n ã o  te rá  causado 1 

S a n ta  C a s a .— M ovimento da Santa  
Casa no moz de N ovem bro  ultimo : 

Existiam em t ra tam en to .  40
E n t r a r a m ............................  15—55
S ah iram  curados . . . .  14
F a l le c e ra m ............................  2
F ica ram  em tra tam en to  . 39 —55
IVovo < S ra n \a .— S u b ord inada  a esta 

ep igraphe  publicou a Cidade de C ampinas  
de 29 do m«z findo, a segu in te  notic ia: 

«Sabemos que o nosso ta lentoso colla- 
b o rad e r  Benedictu  Octavio concluiu ha 
pouco,sob o titulo Os degraus de u m  thro  
n o , um d ram a  de assum pto  nacional que 
se dest ina  a um concurso  dram atico  
ab er to  na Bahia.

Esse co ncurso ,  que  se e n ce r ra  em 
Dezem bro  do co rren te  anno ,  propOe-se 
a p rem ia r  um  traba lho dram atico  refe 
ren te  a a lgum dos factos da nossa h is to ­
ria patria ,  t raba lho que será  exibido alli 
p or  occasião das festas do 4o cen tená rio  
da desco berta  do Brazil.

A nova producção do poeta cam pine i­
ro co m p reh e n d e  cinco actos, escrip tos  
em  verso  a lexand rin o ,  e sua acção se 
d e sen ro la  em  1641, na  en tão  villa de 
S. Paulo,  baseando-se na fam osa accla- 
mação de Amador Bueno da R ibeira  pa 
ra  rei de S. Yicente, facto con tes táve l ,

. m as en t re tan to  re latado por Frei Gaspar 
da Madre de Deus e outros h is to r iadores  
de n o t a . »

E s c o l a s  p r o v i s ó r i a s . — O dr. S e ­
cre ta r io  do in te r io r  do Estado com m uni 
cou á d i r e d o r i a  de ins trucçào  publica, 
que  do dia pr im eiro  de Ja n e iro  de 1900 
em  d ian te ,  de accordo com a nova lei 
de o rçam en to ,  o custeio e adm inis tração 
das escolas p rovisórias  passará  para as 
re spec tivas  m un icipa lidades.

E n í e r i u o . — Acha-se guard ando  o leito 
ha alguns dias, em  co nseq u en c ia  á uma 
operação que so líreu ,  rec lam ada  por 
moléstia antiga, o nosso prozado c.raigo 
sr. Ricardo Pinto  de Oliveira.

Fazemos voto pelo seu prom pto e 
completo res tabe lecim ento .

R e tr a t is ta .— Tivem os occasião de 
ver varios trabalhos feitos no^a te lier  do 
sr. F ranc isco Antonio Mazzilla e pode 
mos g a ra n t i r  que  são feitos com p erfe i ­
ção e segundo as regras  da ar te .

O publico visitando o nove e s tab e le ­
c im ento  photographico  terá  occasião de 

e r ti l ica r-se  do que  dizemos, e p jd e rá  
u ti l isar-se dos serviços do habil p h o t t  
grapho , sem  cuidado porque licará bem 
servido.

M iss a .—Terça  feira ,  ás 7 horas da 
m auhá ,  na capella da Boa-M orte, serà 
ce leb rada  a missa de 7o dia por alm a do 
tallecido José Antonio de Oliveira.

M u lta s  a  b a n co s . — Foi approvado* 
pelo m inis tro  do Fazenda, o acto de de 
legacia fiscal do T hesouro  Federa l ,  no 
Paran á ,  multando os agen tes  dos bancos  
União de S. Paulo e Alliança do Porto ,  
por falta  de deposito a que  são obriga 
dos, ap esa r  da intimação q ue  rece b eram .

C a sa  m o n s tr o .—A a ltu ra  de uma 
casa de N ew -Y ork ,  p e r te n cen te  á «Park  
R ouSyn d ica te»  é de 128 metros ou oito ve 
zes a a l tu ra  de uma casa de dois an d a re s  
e pav im en to  lerreo  no Rio de Jane iro ,  
ou quasi o dobro  do m orro  do Castello.

Esse alteroso edilicio tem 20 an dares ,  
não contando o sub-solo oú adega, e o 
peso total do m ateria l  que serviu  á cons 
t rucçào é de 65.000 toneladas. A casa 
m onstro  tem mil aposen tos  preparados 
para 4.000 pessoas,  a população de uma 
cidade do in te rio r .  Todo o edeficio ( 
aquecido a vapor, i l luminado pela elec 
t i ic idade e provido de dupla  canalisação 
de agua queu te  e de agua fria e de e l e ­
vadores pa ra  pessoas e pa ra  cargas.

O motor que  acciona todos os appare  
lhos é servido por um grupo  de caldeiras 
de força de 900 cavallos.

Secção Livre
A ’ Ir m a n d a d e  d e  S . B e n e d ic to
Venho por meio^ desta  convidar  a to­

dos irmãos de mesa e a ou tros  irmãos 
para dom ingo, 3 de Dezem bro, ao meio 
l ia ,  c o m parece rem  na reun ião  que  deve 
realisar-se para  o fim especial ,de J ic idir-  
se sobre  a festa do milagroso S. Bene- 
dicto, que terá logar no dia 6 de Janei 
ro de 1900.

O secre ta r io  
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .

F er re i ra  e
A ’ p raça
Leonardi participara

dos os seus pe r te n ces ,  tudo livre de 
qua lqu e r  onus ou responsab il idade .  

Salto, 27 de N o vem b ro  de 1899.
F e r r e i r a  e  L e o n a r d i .

— Concordo. *
Viuva S i l v a .

Annuncios
PASTO

Arrenda-se o pasto da ch acara  de d. 
Lsolina Bueno de Camargo, sito á  rua

ças de Ytú, Salto e S. Paulo que  nesta  d® S an t’Anna, desta  cidade,
data co m praram  da exm a. s ra .  viuva 
Silva, de Ytú, a fabrica de c e rv e ja  e to

Adeus!

Para  irac ta r  no a rm azém  de Joaqu im  
Dias Galvão.

C h e  a b i s s o  d i  p e n e  1 
L a s c i a r e  i l  s u o  b e n e ,  
L a s c i a r l o  p e r  s e m p e ,  
L a s c i a r l o  c o s i .

M e t a s t a r i o .

Arm inia bella,
Meu duro fado 
Faz  desgraçado 
O m eu viver : 
Mauda forçoso 
Eu te d e i x a r . . . .
Ai 1 de pezar  
Heide morrer  1
O’ Deus do céu, 
T em  compaixão 
De um coração 
Que vae perder 
Sua alegria,
Seu b e m - e s t a r . . . .  
Ai 1 de pezar 
Heide morrer  1
F aze  m ais  branda 
A sua sorte,
Ou dá-lhe a m orte .  
E m m ud ecer  
E ’ teu partido,
E ’ teu o b r a r . . . .
Ai I de pezar 
Heide morrer  I
Adeus, m e u  anjo 1 
Brutal saudade 
Sem  piedade
Irei soffrer___
Irei meus dias
Tris te  p a s s a r___
Ai 1 de pezar 
Heide m orrer  !

m a i  ix )
Sob a direcção de J. L. DÂ C R U Z

H O J E  ! Ultimo espectáculo H O J E  I
EXTRAORDINARIO SUCCESSO !

ALTA N O V ID A D E !!!
SUCCESSO G A RA N TID O ! 

Funcção abracadabrante !
Espectáculo cheio de attrações I

Além dos trabalhos gymnasticos, acrobáticos, eqüestres e de equilbrios, à pedido geral a segunda parte do espectá­culo serà reservada para a representação da grande e appa- ratosa parodia da revista da cidade de Campos, intitu lada:A TERRA
— D A —G O I A B A D A

a qual alcançou o maior successo onde tem sido represen­tada. A  acção passa-se em Campos, no anno de 1895 ; orna­da de musica, bailados, cançonetas, recitativos, diálogos e sarilhos.30 números de musica, escolhidos dos melhores m aes­tros nacionaes e extrangeiros.
A rg u m e n to  da p a n to m im a

1 U m a altercação en tre  os e s p e c t a d o - 1 10 «O Monitor Campista», folha de
res  110 theatro  de Campos. "^Campos.

2 E n trada  da Goiabada á procura do í 1 1 0  café da Madama. 
sr. Joviuo Ayres, secretario  da folha 12 O syudicato.
Paiz».  r  13 O vi gari c Pelinca ,  de Campos.

3 Encontro da m esm a com o capitão!  14 Um a popular toureira ,  de Campos.
Sá F re ire .  ei 15 O cholera morbus.

4 C hegada de Jovino Ayres, h o s p e d a - ]  16 O elix ir  depurativo do pharm aceu-
do em casa do capitão. ! tico Santos.

5 E n trad a  de um repórter  com o povo.T  17 O Dr. da Mulla Russa, 
festejando a ch egada de Jovino Ayres. f  18 Um palhaço da com panhia  eques-

(O capitão Sá F re ire  ap resen ta  ao sr. Ytre.
Jovino Ayres os m elhoram entos  da c id ade ]  
e factos occorridos duran te  o anno. S e g u e -$  
se a representação).

pos

19 Os fazendeiros do S. Gonçalo.
20 A m ana  Chica (desafio dos fa z e n ­

deiros).
21 A despedida de Jovino Ayres.
22 Quadro final.

^ u a m v u n a . . 23 Despedida do povo e fim da revis ta
9 «A Gazeta do Povo», folha de Cam-«icom um estupefacien te  fandango por todo

fo  pessoal.

i6 A enchen te  do P arahyba .
7 A Companhia Campista dos Bonds. ^
8 A Em preza  Balnearia.

H O J | Diversões em p e n c a ! H O J E  
CO U S A  DO A R C O  DA V E L H A

P r e ç o s  e  h o r a s  d o  c o s tu m e ,



A Cidade de Ytu
Predio á venda \

Vende-se o sobrado da rua do Com- 
m ercio  n. 77, canto da rua  15 de Novem ­
bro.

Este  magnífico predio ,  alem  das vas­
tas acom m odações  para n u m e ro sa  fam í­
lia e excellen tes  a rm azéns  para qua l­
q u e r  negocio, tem gran d e  quin tal  com 
portão para a rua de Santa  Rita.

Para t ra ta r  com Silva P inh e iro  na 
m esm a rua n. 54 ou com o proprietário  
Franc isco Jose  de Araújo, era Itaicy. O 
preço não desag radará  ao com prador .

O S O L IC IT A D O R
Juvenal do Amarai 

trabalha cora o 
A D V O G A D O

Dr. A lfredo  L o p e s  Bios ¿ ¡ í j o s
Acceilam causas eiveis e 

co m m erciaes  no fôro desta  
cidade e no da Capital e bem 
ass im  defezas no Ju ry .  

Yt u ’ , r u a  da  P a l m a , 4 2  
S. P a u l o , r u a  D i r e i t a , 5

Vende-se barato
Vende-se  por p reço vantajoso a casa 

da t ravessa  Municipal, e squ in a  da rua de 
Santa  Rita. A casa, alem do excellen te  
ponto em que es tá  situada,  é de co nstru -  
cção nova, paredes  de tijolos e tem raui- 
os com m odos e bom quin tal .

Quem p re te n d e r  co m pra i-a  deve d i r i ­
gir-se á propr ie tá ria ,  que  res ide  na m es­
m a casa e que da rá  as inform ações  p re ­
cisas. Id a  Z am b on i.

0 grande destruidor
de insectos!

U csco te rla  m a ra v ilh o s a ! 
PO’ K A M S ÍE R J A G E R
S up er io r  a tudo quan to  ha até hoje. 

conhec ido 1
Mata pu lcjas, p io lh o s , m o sc a s ,  

tr a ç a s , g r i l lo s ,  p e r s e v e jo s ,  p u l­g õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u ito s !M A T A , D E S T R O E  c o m p le ta m e n ­
te  a s  b a ra ta s .

Já  m atou  o Pó óa P er s ia
Jnoffensivo tanto ás pessoas como ao 

an im aes  dom ésticos.
Experimentem !

Vende-se  no A rm azém  da rua  da Pal 
ma n. 112. J o á o  B a p t is ta  G a lv â o .

% MEDICO 
€  d o u t o r  M AM ED E  ROCHA

Residenc ia  e consultorio á 
rua  Direita ,n . 63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

T ra ta  tam bém  pelo methodo  
kom eopathico.

Ifpgl ¡==nTs=^

Agradecim ento c convite
Silvina de Carvalho Oliveira e seus 

filhos ag radecem  ás pessoas que acom ­
pan haram  até o cemiterio  municipal os 
restos mortaes de seu sem pre  lem brado  
esposo e pae J o s é  A n to n io  d e  O li­
v e ir a . De novo convidam aos seus pa 
ren tes  e pessoas de amizade para assisti 
rem  a missa de 7 o dia que , por alma do 
m esm o finado, m andam  ce leb rar  na 
eg re ja  da Roa Morte, no dia 5  do c o r r e n ­
te, te rça -fe i ra ,  ás 7 horas  da m a n h ã ;  por 
es te  acto de religião mais uma vez p ro­
tes tam  seus agradecim entos .

Ytú, 2 de Dezem bro  de 1899.

YTU'

Officina da Lavoura
N’esta officina lam bem  fe rra  se an i ­

maes com toda a perfeição e promptidão» 
por todos os syslem as.  T am bem  eneon- 
tra-se arados M ontanhas,  de vários n ú ­
m eros .

Ria óa Caüdelaria n. 1
ESQUINA DA RUA DO COMMERCIO 

“A u g u s to  T r e ie h e l.

Aluga se duas boas casas : um a no lar 
go do Patroc in io ,  de fron te  a eg re ja ,  e 
ou tra  na rua  do Commercio, d e fron te  o 
a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, com 
quem  deverão  tra tar .

Fum o  especial
Franklin  Basilio recebeu  um a pequena 

partida de fumo especial para cigarros,  
vende por preços commodos.

Á T T E N Ç Ã O
Na officina de Narciso José  do Cuto, á t ravessa Munic ipal n. 6, faz-se tede 

e qua lquer  trabalho c o n cern e n te  a^sua^arte , assim como fech aduras  de segredo e 
chave de qua lquer  qualidade.

E n co n tra -se  já feitas fech ad u ra  de segredo , que v e nde-se  por preçes  c#jn- 
modos.

Na m esm a officina faz-se todo e qa lqu er  co nce r to  em  vapor,  c a ra b in i s  t  •« -  
tros a rm am en to s ,  sendo  o t r a b a lh o  ga ran t id o ,  po rém  á D in h e ir o .

Ytú, £0 de O u teb ro  de 1899.

A R a ta r i a
O propr ie tá rio  do Armazém C entra l ,  tendo feito compra» nas m e lh o res  casas 

de São Paalo,  tem o prazer de co raranoicar  a seus amigos e f reguezes  qu e  es tando  
os ratos fazendo grandes  estragos em seu es tabe lec im en to  reso lveu  v e n d e r  quasi 
de graça o lindo e variado so r t im en to  em ch icaras de porce l lana  pa ra  chá e café, 
(gosto o que  ha de chic), lindos vazos pa ra  fiores, guarn ições  para  to ilete, calix de 
crystal para agua, moringas nacionaes  e ex lra nge iras ,  v inho do Porto  e licores,  
chapas para fogões, peneiras  de aram es ,  finas e g rossas ,  pregos de todos os n ú ­
m eros ,  enxadas  m arca mão, ea xadó es ,  m achados.

Tem os recom inen dave is  filtros Assorianos, talhas de gosto m o d ern o .  Em m o ­
lhados tem as m e lhores  m arcas  de v inhos ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, s a lch lc h as ,  
leite condensado , fa r inha  lactea, doces em calda, e muitos ou tros  ar t igos  que  seria  
longo m en c io n ar ,  e por isso convida a virem ver o seu g ran d e  so r t im en to  para ver  
a realidade do que fica exposto, para dizer mais  do que ten ho  de bom em casa 
poderão ju lgar ,  que  é pomada.

Outrosim partic ipo que não vendo a maior  prazo que o de fim de mez, tam bera 
convido os que es t iverem  em atiazo  virem  satisfazer  seus débitos .Ytú—Rua do Commercio 112

Porcino Camarffo Couto

Ao Anjo da Fortuna
104—RUA DO COMMERCIO—104

(Pegado à Loja Toledo)
N e s te  G h a le t  e s t i lo  á 'v e n d a  o s  b i lh e t e s  da m clhoi* e  m a is  im p o r ­ta n te  lo te r ia  d a  C a p i t a l  F e d e r a l — a L O T E R I A  DO N A T A L , c u ja  e x -  

tr a c ç â o  s e r á  fe ita  n o  d i a  2 3  d e  D ezem b ro  p r ó x im a , d a n d o  , a le m  d e  m u ito s  o u t r o s  p r ê m io s , o s  s e g u in t e s  :

S 0 :0 0 0 $ 0 Ô0  I0 0 :000$<)00
! 000 :000§000

O p la n o  d e s ta  lo t e r ia  é  o  m a is  v a n ta jo s o  p o s s ív e l  e  p o r  I s s o  p u h lic a m o l-o  em  s e g u id a  :
1 Preinio d e .............................................. 1.000:00030001 » » ............................................... 100:00030001 » » .............................................. 50:00030001 » » ' ........................................ 20:00030001 » » ........................................ 10:00030008 » » ........................... 40:000300023 » » ................................. 46:000300046 » » 46:000300080 » » ........................................ . 500$000 40:00030002 » para as appr. do 1° preraio a . . 4:0003000 8:00030002 » para as appr. do 2o premio a . . 2:000$000 4:00030002 » para as appr. do 3a premio a . . 2:000$000 4:00030002 » para as appr. do 4o premio a . . 2:0003000 4:00030002 » para as appr. do .5° premio a . . 2:0003000 4:000$000
9 » para a dez. do 1° premio a . 2:0008000 18:000^0009 » para a dez. do 2o premio a . . 1:0003000 9:00030009 » para a dez. do 3o premio a . . 1:000¿000 9:00030009 » para a dez. do 4° premio a . . 1:0003000 9:00030009 » para a dez. do 5 o preinio a . 1:0003000 9:0003000100 » para a cent, do 1° premi o a . . 5003000 50:0003000100 » para a cent. do-«2° premio a . . 100S000 10-.000S000100 » para a cent, do 3o premio a , . 1003000 10:0003000

100 » para a cent, do 4o premio a . . 1003000 10:0003000
100 »- para a cent, do 5o premio a * . 1003000 10-.000S000000 » para a terminação do 1° premio . 503000 400:0003000

L o t e r ia  d a  C a p it a l F e d e r a l
P rem io  m a io r—1 5 :0 0 0 $ 0 0 0

S o r t im e n to  c o m p le to  p a ra  e s c o lh e r  ; e x t r a c ç õ e s  em  d iv e r s a s  d a ta s .

L O T E R IA  D E  S. PAULO
8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

J á  c h e g a r a m  o s  b i lh e t e s  d e s ta  a c r e d it a d is s im a  lo t e r ia ,  c u jo  p la n o  é  m a g n ilico . E x tr a e ç ã o  n o  d ia  7  d e  D ezem b ro  p r o x im o .
O p r o p r ie tá r io  d o  G h a le t A N JO  DA  F O R T U N A  c o n v id a  o s  s e u s  

a m ig o s  e ^ fr e g u e z e s  a  v ir e m  h a h il i t a r - s e  a o s  b o n ito s  p r ê m io s  a c im a  d e s c r ip t o s ; é  o  u n ic o  m e io  d e  s e  to r n a r e m  r ico »
Qú R llífg iia iti t ^  G H A L E T  A N JO  D A  F O R T U N A  é  á  r u a  d o  ^ UlI^dliUül . C o m m erc io  a . 1 0 4 ,  p e g a d o  á  L o ja  d o  T o le d o .GRANDEOFFICINA DE MÁRMORE

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz Mutti  & Filadê B o n e t t i
Rua Santa Ephigema N, 85

S .  P A U L O  
Achando-so nasta sidiie o socio Luiz Mutti, execu­

tando algumas obras ao cemiterio municipal, acceita 
encommendas de íumulos e toda e qualquer obra de
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas • 
emblemas fúnebres incumbe-se da montageme execução 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal habilitado.

As encommendas c chamados podem ser dirígidosao
Hotel de Attilio Delia Nina, á rua do Commecio, onde 
também podem ser vistos os desenhos. *



A ’ SE U S AMIGOS E FREGUEZES
Os proprietários da LO JA DO VA- 

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para ñas principaes 
casas do Itio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre­guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia à Loja do Valente, onde comprarão gMUXTA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO!!
rTemos em viagem  grande, chic e varia- dissimo Sortimente.

PREÇOS B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS fr COMP.


